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Jorge Amado, em sua obra Jubiabá de 1935, traz ao público uma narrativa onde a 

religiosidade caminha paralelamente com a composição da identificação que dá vida aos 

seus personagens. A partir dessa afirmação, podemos pensar em obras de outros autores da 

literatura brasileira mesmo, que compõem seus romances e consequentemente seus 

personagens, dentro de uma perspectiva de religiosidade como identidade cultural. O 

modernismo brasileiro, no sentido de traçar novos diálogos a partir da dessacralização do 

personagem, seja na literatura ou em outras formas de manifestações artísticas, como as 

artes plásticas, por exemplo, é o contexto em que surge Jubiabá, nome do romance e 

também do personagem que é pai de santo no Morro do Capa-Negro, onde se inicia a 

trajetória de Antônio Balduíno, herói do romance de Amado. No sentido de traçar relações 

entre a literatura e a sociedade, de forma a buscar um olhar mais aprofundado com 

questões pertinentes a cada grupo social, podemos tomar a religião de matriz africana, no 

romance de Amado, como um instituto que preserva a identidade cultural do presente e do 

passado do povo baiano. Jubiabá é o nome do personagem que dá título à obra, pai de 

santo, não o personagem principal do romance, é respeitado por todos os moradores do 

Morro do Capa-Negro, local onde se passa a primeira parte da narrativa e também onde 

todos os seguidores das religiões afro-brasileiras é chamado de povo de santo. O termo 

justificamos esta pesquisa a partir da assimilação dos personagens citados, sobre o 

contexto religioso do candomblé: religião de matriz africana trazida para o Brasil junto 

com os negros, que seriam escravizados durante nossa colonização. Nesse sentido, este 

capítulo pretende investigar também a relação entre a composição dos personagens 
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Antônio Balduíno e Jubiabá com o candomblé, a partir dos conceitos de identidade e 

identificação do sujeito de Stuart Hall (2011). Para elaboramos um diálogo teórico mais 

aprofundado sobre a relação dos personagens com o candomblé, no romance de Amado, 

buscaremos beber também das teorias de Zilá Bernd (2011) sobre literatura e cultura 

nacional, no sentido de localizarmos os personagens analisados nos contextos históricos, 

sociais e culturais pelos quais estão ligados. Com objetivo de contribuir para uma 

abordagem teórica entre os diálogos sobre religiosidade na obra de Jorge Amado, os 

estudos sobre identidade cultural, podem servir como uma ponte para concebermos uma 

fala mais elaborada sobre a composição do personagem Jubiabá, que a partir de uma leitura 

comparada aos conceitos de Antônio Candido (1976), sobre a relação do autor e sua 

produção literária, abre espaço para pensarmos no romance de Jorge Amado, como 

materialidade específica da literatura, pois se adequam também ao projeto político dos 

Estudos Culturais, no sentido de uma produção, mesmo na teoria, que conversa com uma 

parcela marginalizada da população. 
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